Projeto de Lei nº 20, de 2008

Partido da Educação

Dispõe sobre a criação do “Clube de Matemática” nas escolas de ensino fundamental do Estado de São Paulo

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º - Fica estabelecida a criação do “Clube de Matemática” nas escolas de ensino fundamental nas cidades paulistas e na capital.

Artigo 2º - Nesse Clube serão desenvolvidas várias atividades práticas de caráter lúdico, jogos, objetivando desenvolver o raciocínio lógico e a criatividade das crianças e adolescentes associados ao mesmo.

Artigo 3º - Serão emitidas carteirinhas para os sócios desse Clube para facilitar o conhecimento e o entrosamento dos clubes de outras cidades.

Artigo 4º - A adesão ao Clube será gratuita e o seu funcionamento será em horários complementares ao das aulas e inclusive aos sábados.

Artigo 5º - Caberá ao coordenador do Clube, nomeado por concurso ou contratado, em caráter temporário, estabelecer o horário das atividades, separar o material por nível de escolaridade e supervisionar monitores para os trabalhos.

Parágrafo único - Será vetada a presença de crianças e adolescentes no “Clube de Matemática” em horários que prejudiquem as aulas regulares da Escola.

Artigo 6º - A cada seis meses o Clube promoverá gincanas entre seus associados para estimular o interesse pela Matemática, premiando os vencedores e divulgando para a comunidade.

Artigo 7º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta das dotações próprias consignadas no orçamento vigente.

Artigo 8º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Justificativa

O objetivo deste projeto é mostrar às crianças e aos adolescentes uma forma legal de aprender Matemática, considerada um “bicho de sete cabeças” nas escolas de ensino fundamental e também de ensino médio.

Através desse “Clube de Matemática” poderemos organizar melhor o raciocínio, fazer descobertas e perceber que somos capazes de aprender.

Muitas crianças e adolescente com baixa auto-estima poderão restabelecer a autoconfiança e melhorar também o seu desempenho na escola.

Como não temos escola em tempo integral, essa oportunidade irá significar um meio muito eficaz de complementar os momentos ociosos fora do período escolar.

Caros colegas, peço, portanto, aprovação do meu projeto, que com certeza irá valorizar o ensino da Matemática, melhorando os índices nada favoráveis das avaliações dos alunos em caráter municipal ou estadual.
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